
FOOTBALL-ASSOCIATIOI 
S T A D E • O t r » A I » M K — D i m e n c n e prochain . | , 

S t a d e Ro-ihe sien d i1>«t ' ra «on dernier match de 
c k i a p i M U l contr« I l a i e s S p o r t i v e de Péraaea i ee , 
• I o n o u ) équipe mixte par t i c iper» aa tournoi orra-
m s é par lee ( . .eaainots B é t h u n o i e m e la part ic ipat ion 
des équipes 1A da l ' t i o . i a s p o r t i v e de B u l l j e t de 
l ' I ' m a a Sport ive de B r u e y ; l ' équipe 1B rencontrera 
« r a i - m e n t 1 équipe c o r r e s p e n d a n t e de l ' U . S . P . . à P é -
renea iee . A te» effet, la Commiss ion da football do 
tvH. convoque en réunion « p é n a l e ce so ir j ead i à 
1» h., a a mette, 1. bou levard Û a m b e t t a . lea éqnipi'era 
ti. nt lea noma auivent : .«."va, ( iuiot . B a y e n i , Santer , 
T j . r e a t . e r . V e r i - e s t . Duhar. Pierre . Henri et Eloi 
A «rmerch. PWwvier. Delporte . S luyt» , Minet. ColWn. 
V-rSer t . L - c o t . Briffant. S imon. Tavrne . A. Lapera. 
I t c w r , F o e . c - a a . Taverniev . Bruloia, Dr lhonte . p , r -
r i e . P i émont . Merve i l l i e . D e l p i e n q a e . Demarte laere . 
1 " i"rer O c - m a . n . Courrier. P l a n q u e , F lameneourt , 
l•»i|». R a m o n . ' 

UKIOIC I P O E T T V E D » W A S Q U E H A L . U n match 
« e Véaéraaa. — © e u x é q u i p é e de V é t é r a n s , formées 
p r i a i lea supportera e t amie do l ' U n i o n , ae r e n e o n . 
rr-ron« le lundi de la P e n t e c ô t e , a 10 h., aa S t a d e 
Munic ipal . Ce m a t e * rvnnira 2 3 éqnapiera n ' a y a n t 
atiaa on p a s 1 prat iqua de la ba l le ronde e t le S t a d e 
• " • r a c e r t a i n e m e n t d e n o m b r e u x cur ieux *enir a p p l a u . 
Q'I' ces p r o f a n é e da bal lon. 

A S S O C I A T I O N S P O B T I V T T O t r B Q U E H N O i a B . _ 
.<• udi soir, k T ». , au l i e » * , S7, r u e d u H a i e , reunion 
n»j Jun iors . Cauaarie par SI. P e l a l l e a u et dép lacement 
de Tournai . 
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BOXE 
CH.OuTIOrTOAT DTJ N O R D E T D E S Ï X A K D K E S . 

P O I D S COQS. — Conformément (Ma r - « > m e n t s de 
la Fédérat ion Française d . Boxe , le match Ohreeht-
V a n d e l e e n e n ' a v a n t pas été d i sputé à l ' exp irat ion du 
délai fixé pour combattre , soit le 6 mai l d ^ d , le t i t re 
de champion du Nord et dea Ftandrea po ids eoqa eat 
déclaré vacant et une compét i t ion e s t ouver te pour 
dés igner un nouveau champion. Les inscr ipt iona p o u r 

>lle compét i t ion seront clones dans un délai 
l evront être parve-
nça i se de Boxe . 2 4 . 
ut le 22 mai 1 9 2 9 , 

CLUSOR 
Colle 8AN8 colle, 

Agrafe 8AN8 agrafe, 
Relia 8AN8 reliure. 

CLUSOR est i l 
b»«Mlrvjevtotio»stt 

DEVIS , 
RAPPORTS, 
D O S S I E R S , 

A R C H I V E S 

nd ispansab la 
dana lotit 

HIEMIWCRIE 

Demandai ses multiples applications è 
M M . 

C A T T E A U , Rue du Srand-Chemïn 86 
Roubaix. 

LALISSE, Rue de Cantin, 7, Douai. 
L A M B E R T , D U P O N T & Cle, Rue 

Raspall, Saint-Quentin. 
L E C Y 9 N E Frères, Rue de Paris, 101, 

Valenciennes. 

• 
M A C H I N E C L U S O R 
Rua La Peletier, 33 • PARIS 

Téléphonai Provence «2-2S et 42-29. 

d» q u i n t e jours . J.es proposii 
nt-es au s i ére de la r é d é r a t i o 
boulevard Po i s sonn ière . P i r i i 
à 1» b. La l i s te dee boxeur , 
membre» du Conte.1 de la F F B. qui auront a dés i -
» n e r deux boxeurs parmi cenx présen té s . Les boxeuaa 
qui dés i reront s ' in scr i re dans cet te compét i t ion de-
vront faire parvenir à la Fédérat ion França i se de 
B o x e leur record et une somme de 100 frrnrs . a t i tre 
de droit d ' e n r a i e m e n t , lequel sera rmbouraé aux 
boxeura qui ne aeront paa aç/rJ-és. 

GYMNASTIQUE 
S P O B T O . V B I S E E O U B A I S I E N . — Pet to soc ié té 

s s rendra les d imanche et lundi de la l ' e n t e n t e , à 
Renais: ( B e l g i q u e ! , pour -prendra part au Concours 
I n t e r n a t i o n a l de G y m n a s t i q u e et de Ba l l e t s . El le pren­
dra part au c o n c o u r s de Sec t ions Dames et F i l i e t tee , 
P-.ipilies et Adulte* , et en product ions spéc ia l e s . Ren­
d e s - t o n s pour les c y m n a s t e s . a-arçons e t filles, lea 
membres de la Commiss ion , a ins i que les p e r s o n n e s 
les accompagnant , aamedi. à l à h. 10 , a i Foyer Mu­
nicipal d ' E u d c a t i o n Ouvrière . Départ du T r a m w a v , 
C a n d ' P lace , à 16 h. H0. (Tra in à H e r s e a u x à 
l ï h. 5 4 ) . I ietour le lundi à B e u a e i x , p l a c e de la Li ­
berté, vers les 20 a. 

P R E P A R A T I O N M I L I T A I R E 
A.A.A. D E L ' I N S T I T U T ÏIJKOOT, P O U B A I X . — 

l.e mo.t i teur de la sect ion de préparat ion mi l i ta ire . 
| M Robert D e Lonie vient d 'obten ir a l ' K - o l e Xor-

i r s l e de Douai, le B r e v e t de moni teur d é d u c a i o t n 
I etyasejs», décerné par ie Minis tère de l ' I n s t r u c t i o n 
| pi bl ique. T o u t e s nos fé l i c i ta t ions . 

HIPPISME 
L E S C O U R S E S A U T R E M B L A T d u 1 5 mai 

I P r i x M a l d a l é n e (J.HOO m.) : 1er. Lur Sa lures ( P é -
! c o a i r m a n ) . l.'.O.OO et ÏS .SO; 2e. K ir sch (H. Rre thès ) 
i 7 . ÎÛ; ne. d a n s Ami ( F.. L e r o u x ) . 9 .00. — P 3 s c o u r u : 

11. Référé . Anui.ini I I I . Mahigune . S u b i e , 
I Li II. 

A T H L E T I S M E 
CAC-IHO-CLUE S E R O U B A I X . — L ' e n t r a î n e m e n t 

o t M e l reprendra ce soi:- -eudi en vue d e s journées 
ni ; vantée : : ma i , à T o n « o i n g (Grande P r i x dea 
.'. unes et E p r e u v e s d e P r é p a r a t i o n ) ; I ju in , à l ion-
b a i l ( F i n a l e s dea C r i t é r i u m s ) : * ju in , à Ruubaix 
i ' . l a a t p i o n n a t s du N o r d ) . Sont spéciale- ent i o n t o -
«lue* : Be l . Bocks tae l . Cau. Cot ten ier . D a i > t n « . Deeot-
t sn ie s . D a w a e s , Dewulf . Hol lebec i iue . I.e.-omte. Le-
l*une . Lapoatre . L inds trom. afataaaa. Louis P r o u v o s t . 
rjlasacnenr, I. ouït. Sooi t . Te taer t , T r u J a u t . P .uuuet . 
" .a i l lant . V iv iande . W i l l a u m c t . Wissocn . V a n den 
Eedea. Caveye. . 

— Lea inscr ip t ions seront r e ç u e s -pour les G r a n d e 
P r i x des .Tou. , qui seront d i s p u t é e le 2ft mai, a Tonr-
'• n i . sur les ci veuves s u i v a n t e s : € 0 mètres . 1 .000 
int-re«. 1 .000 mètres , saut en hauteur , saus en Ion-

u T.oids. Il e s t rappe lé q u e l e s 

après le 1er > n v ; e r 1911 . 
OLTMPHJTJE L I L L O I S E T E.A.C. — Les a th l è t e s 

d , c e s doux c lubs «ont af an ans* a aaae l ' e n t r a î n e m e n t 
aux aporta athlétiques, aura lieu les mardia et l e s 
i e u d i s . da 1S » ÏO h., an terrain de l'O.I. . . a v e n u e de 
I tuakerque , à Lille, ainsi que le d i m a n c h e mat in , de 
HX-a 12 h., en at tendant que les t ravaux da S tade 
.^ean Bouin soient termina*. L e s j e u n e s gêna dés i reux 
'> prat iquer aous les co-i leurs de l 'O.L. , p e u v e n t se 
T é s e n t e r a u x jours et henrea c i . d e s s u s ou écr ira à 
M. Si:nun. 112 114 . oou 'e -ard Montebel lo . 1 Li le l . 

TIR 
UNICM K E C I O N A L E D E S S O C I E T E S D E T I R 

R E D U I T . — La premièra s é a n c e d u Concours de 
P r i n t e m p s par équipes de cinq t i reurs a eu l ieu di-
-nanche au - tand da l 'A . T e r n s u x . 191 . G r a n d ' - R n e . 
Cor tra i rement h ce nui a été annoncé , les s o c i é t é s 
;>iurron! exr'cnter leur t r les d imanches 1 9 - 2 0 . M 
n-si. pendant fonte la journée et les la assise 13 et Î J 
atai. après-m d 

C O H C O U E S D E TIR A W A T T R S L O S . — T è t e 
N a t i o n a l * d* J e a n n e d 'Arc . — Vous d o n n o n s ci-après 
1 . résuli du 
.'été n a t i o n a l e d e J e a n n e d ' A n et donné au Magas in 
.1» l ' I n n o v a t i o n , 1 1 . G l a n d ' Place : 1. H. H e s p e l 
(Consb. W a t t r ) . 2. M. Bal l e s ter (La Semeuse . L: s 1. 
3 . H. D e l g r a n g * (C. W a t t r . ) . 4. A. Flor in (Carab. 

l ' - é i i n - e r i . : B. Van.pete;hem (C. W a t t r . ) . T. B . 'Po l -
l e : (Car. C r é t . ) . 7. L. Destrehecq . 8. A. H u j g e n 
( A . A . ) . 9 . P . Four»z U . C . ) , l e . F. D o v e n . I I . A. 
TVatitsaadar. ^1. S. D ' H a l s t . ir.. H. D o u t r e l u i ; \c 11. 
A'!. Segard. !".. -T. Spr ie t . La diMrihutton des nr ix se 
' e r s le jeudi 2 3 mai. à 2 0 il., au Café B l c q u e l i n . 5, 
O r a n d ' - P l a e e . Les prix non réc lamés pour le 9 juin, 
seront acqu i s à la ca i sse du tir. 

I P r i x Tibère ( 1 . 4 0 0 m. > : 1er, S i l t i n e s s <A. D u p u i t ) . 
-'4..50 et 9..50: 2e, Xéva ( H . S i s n o r e t ) . 1 3 . 0 0 : 3e. 

I -Mandalay (J . C h e v a l i e r ) . :H..>0. — Pa« couru : Oust . 
I l i m é . S u S r e n . Mist igr ie . Vint imil le . Sire d ' E c o u e n . 
, Margrave. Le Minaret . Pu l l On. Michetonne . 

P r i x I n d U n Calef ( 2 . 0 0 0 ni ) : 1er, D a p h n i i ( F . 
K é o g h ) , 13 .00 et 7 . 0 0 : 2e. Teddvson ( T . T u r n e r ) . 

| 7 «O. — P a t couru : Franconi . r a o l i n o , A Parte , Hi-
I mar. 
I P r i x T l l l y ( 1 . 8 0 0 m.) : 1er. La P é n e h o l e ( S i b -

b r i t t ) . 8 4 . 5 0 e t 1 9 . 0 0 ; 2e. Consommé e n T (Chance ­
l i e r ) , 1 7 . 5 0 ; 3e. Innoxa ( C. B o u i l l o n ) , 7 .50 . — P a l 
couru : Cbris tabe . le . Xaus icaa , La Pla ine . L a Grêle , 
Wal Bruno. 

I P r i x Ptrtrarch ( 3 . 6 0 0 m.) : 1er. Sabl ier ( L . Rob-
1 Sun), 1 0 8 . 0 0 et 2'J.iO; 2e. Btnho (R. K a i s e r ) , 1 5 . 5 0 ; 

l a , Cèdre Bieu (M. B é g u i r i s t a i n ) . 2o .5u . — Pas cou­
ru ; Charente . Grandce . P i m i n t o n . Laily Bird , f inor, 

! Préinery, Perce -Xe ige . Pagode . Riou. Capel ine . 
1 P r i x M a d c a p ( 1.300 m.) : 1er. Ivory ( T . T u r n e r ) , 
I 18.00 et 1 1 . 5 0 : 2e. Cardénio (R. F e r r é ) . 1 5 . 5 0 . — 
j P a s couru : Double Duteh . X j v i e r . Sucre de Pi 

Kimbtr ley , Mra 
L E S C 0 U R Î 1 - S A N G L A I S E S 

Londres . 15 mai. — Coursée à K e w m a r k e t . — 
Résul ta t s des Nearmarket Stafces : 1. H u n t e r ' s Moon, 
7 - 2 : 2 . Mr J i n k s , 4 - 5 ; 3 . Midloth ian , 0 - 1 . Gagné par 
une courte tète , une courte tè te séparait le second du 

COURSES OU TOUQUET 
DIMANCHE 19 et LUNDI 20 MAI 

11<.<MHJ fraucs de prix. ^OlOd 
JEU D E CARTES 

CROIX. — Tournoi de i v n i l l c au profit dea Tletl . 
l a i d s dd l 'Hoaplco . — I.a Couimiaaion du tournoi orga . 
î . i sé c. ies M. De lannoyt r u e Amiral -Courbet , a d é c i d é 
de reporter la cont inuat ion du j eu au d imanche 26 

JEU DE MANILLE 
C B O I X . — S u i t e i p lus ieurs demandée qui ont 

é t é faitea par des joueurs qui déairent avoir leurg 
deux jours de P e n t e c ô t e , la Commiss ion du Tournoi 
de chez M. D e . a u n a y . rue Amiral -Courbet , a déc idé 
de reporter la cont inuat ion du j eu au d imanche 26 mai . 

COMBATS DE COQS 
R O U B A I X . — Aujourd nui. au Grand Parc , con­

cours habi tue l . A u parc à 7 heures préciaoe. 
W A T T E E L O S . — Samedi 18 mai . 2 / 3 pour 5 0 0 f. 

chez L . Bo cque t contre L'aatel. Parc à 7 h. 0 0 0 6 1 

LES ANNONCES DE « JEUX » 
Voici dans quelles conditions sont acceptées 

les annonces de jeux de tons genres : piquet, 
fléchettes, dés, colombophilie (concours), coqs, 
billard, tir i l'arc, houles, etc. : 

Les j en i et concours des autres jours seront 
annoncés aussi par une insertion sratuite de 
trois lignes la Teille du jeu. 

Le surplus des trois lignes ou le? insertions 
supplémentaires seront facturées : 2 fr. 50 la 
ligne en semaine, 3 fr. 00 la ligne le dimanche 

Les textes qui ne concernent pas directement 
des jeux ou concours (par exemple : les vente» 
d».1 piieons. constateurs ou d'objets quelconques 
se rapportant aux jeux, les annonces de triage 
de pigeons, etc . ) . sont toujours comptés au tarif 
ordinaire de la publicité commerciale, à l'empla­
cement où ils sont insérés. 3463 

COLOMBOPHILIE 
R O U B A I X . — Crcla U n i o n . — Au leTars de sa der­

nière réunion, le Cercle Union , dont .- s > » , es t au 
s Café Pandore ». rue P a q v r é e . a déc idé d'offrir gra­
t u i t e m e n t dix magnifique* baromètrea à son concours 
d ' O r l é a n s ( r a y o n de 6 k m . ) , de d imanche prochain , 
aux d i x p r e m i è r e s sér ie s de deux sur les t r o i i pre* 
m i e n d é s i g n é s de chaque amateur . En p i n i e r i ven-

SOCIÉTÉ GÉNÉRALE 
pour fsvorlser le développaient du Commerce 

• t de l'Industrie as Frsses 
Société Anonyme 

Capital : 500 Millions de Francs 
R e g . Comm. : Se ine M* 6 4 . 4 6 2 

Assemblée i/tnérole annuelle du 1-S mat 1020 
L USM iiuiiee geuérale urduiuire e s t Actionnai­

res s'est ttuue le 13 Mai BOUS ia présidence de 
Muusieur Audré liomuerg. 

l*e rapport du Conseil u administration souli­
gne que 1 événement le plus important de l'an­
née )'-'-S a été la stabilisation du franc, qui, en 
donnant une consécration légale & une situation 
de fait affermie déjà par l'épreuve du temps, a 
abouti à la création d une nouvelle unité moné­
taire devenue, par l'importance de sou gage 
métallique, l'une des plus solides du monde. 

Le retour au régime d'une monnaie saine a 
pu être accompli sans heurt et sans répercus-
si m tangible sur la vie du pays, l'adaptation aux 
nouvelles c-ouditions monétaires s'est poursuivie 
rapidement et la plupart dea branches de l'indus­
trie et du commerce ont repris dans l'année écou­
lée une activité normale. Cette amélioration da 
la situation économique ressort nettement dea 
différents renseignements statistiques donnés 
dans le rapport. 

L'activité du marché des capitaux s'est tra­
duite par une hausse à peu prés continue des 
actions des Sociétés françaises .(Juant aux va­
leurs aux revenus hxes. la diminution progres­
sive du loyer des capitaux a rendu possibles les 
premières conversions et a ouvert ainsi la vote 
à une série d'opérations qui auront pour résul­
tat de réduire dan» 1 avenir le coût des dettes 
publiques et privées. 

Les circonstances économiques et financières 
ont été favorables au développement des affaires 
des établissements de crédit. 

La Société a prêté son concours habituel aux 
opérations financières du Trésor et ses guichets 
ont participé à de nombreuses émissions de col-
lectivités publiques, de groupements de sinistrés 
et (le sociétés industrielles et commerciales à 
caractère général ou régional: 

Les progrès des opérations de banque sont 
soulignés par l'accroissement des dépôts, qui 
augmente d'une année à 1 autre de D.865 millions 
à lU.ti4fi millions, et, par celui du Portefeuille, 
qui s'élève de 4.793 millions à 6.344 millions. 

Les filiales se développent normalement. 
Kn collaboration avec d'importants groupe­

ments et sociétés appartenant à la grande indus­
trie et avec plusieurs banques, la Société Géné­
rale a fondé en 192S la Société Anoyme de Cré­
dit a l'Industrie Française, nouvelle filiale au 
capital actuel de 100 millions, destinée à financer 
les opérations de caractère commercial qui com­
portent des délais trop longs pour pouvoir faire 
l'objet de crédits consentis par uue banque de 
dépôts. L'accueil réservé ft cette création semble 
montrer que cette initiative a comblé une lacune 
dans l'orgauisatiou bancaire du pays. 

Les progrès continus de la Société Générale 
l'ont amenée i décider en Février dernier l'aug­
mentation de son capital social de 500 a 62ô mil­
lions. Cette opération a été réalisée avec ie 
plus grand succès. 

Le solde du compte Profits et Pertes de l'exer­
cice 1928 s'élève a fr. : 52.413.348 fr. 45. 

L'assemblée sur la proposition du Conseil, a 
décidé de distribuer un dividende brut de 42 f. 50 
par action (libérée de 250 fr.) , au lieu de 35 fr., 
l'année précédente. 

l'n acompte de 10 fr. ncls ayant été payé le 
15 Novembre dernier, le solde sera distribué 
avant le 1 " Juillet, sous déduction des impôts. 

Le Conseil a proposé, en outre, d'affecter au 
Fonds de Réserve nne somme globale de fr. 
13.097.430,07. dont fr. 2.620.002,42 prélevés sur 
le solde du compte de Profits et Pertes et fr. 
10.476.737.65 provenant des exploitations du 
Pérou. 

Après ces diverses affectations, le Fonds de 
Réserve se trouvera porté à fr. 119.073.348.68, 
indépendamment des primes «l'émission à prove­
nir de l'augmcutation de capital. 

Enfin, il est reporté à nouveau une somme de 
fr. 10.015.494.54. 

Messieurs Guernaut. Brière, Dubreuil et Du-
p-iis. Administrateurs, et Verstraëte, Censeur, 
ont été réélus. 

Assemblée général* extraordinaire 
du 13 mai 1029 

Tarnii les décisions prises par l'Assemblée, la 
nrincipale consiste à accorder aux actionnaires 
la faculté de libérer complètement et à toute 
époque leurs titres, tant anciens que nouveaux: 
cette faculté s'exercera jusqu'à concurrence de 
d,*u-ç. cent mi,le titres, limite qui pourrait d'ail-
l i u s ê t r e u l t é r i e u r e m e n t é l e v é e p a r l e C o n s e i l 
d'Administration, si les besoins s'en faisaient 
s e n t i r 3 0 0 «2 

dredi de 1 h. à 0 h. 130. L e s superbes pr ix d ' e s i e l -
l e n - c pour le concours de T o u r s 'd i t La -Maison) 
seront e v p o e . s vendredi au « Café P a n d o r e » . 

W A S Q U E H A L . — Lundi , concours annuel sur Chan­
t i l ly , ches M. Edouard I/esur, 66 . rue des V i l l a s . L e 
lâcher aura l ieu pour que la r en trée se f a s s e e n t r e 
midi et 1 heure . 

T O U R C O I N G . — E n t e n t e Colomb. Tourquennoi se : 
D imanche 19 . concours a n n n e i : Orléans . 1 5 . 0 0 0 fr. 
p r i x , 4 régu la teur par s é r i e l d e 2 p i c . aur 5 d é s i g . 
( L e premier e - s n d Critér ium de la r é g i o n ) . En pa­
n iers vendredi 17, de 4 i S h. 43 da soir . 9 6 3 8 3 d 

iliiiiiiililiiilliiiiiiiiiuiiiiiu 
"Quand vos cheveux blonds 

seront des cheveux gris.,." 

Il est temps d'y penser, car, ce matin encore, 
vous avez aperçu quelques fils d'argent. 

Les cheveux gris, ce n'est pas la vieillesse, certes, 
mais c est ce qui vous en apporte la première nou­
velle. Comment, sans cela, vous douteriez-vous 
qu un jour vous ne serez plus la même > Personne, 
d ailleurs, ne pourrait s'en douter, personne si ce n'est le "Temps", qui sait bien, lui, 
que vous ne serez pas toujours la même, car il fait tout ce qui dépend de lui pour cela. 
Il ajoute les^ saisons aux saisons, laissant sournoisement tomber sa patine sur toutes 
choses. Et c'est ainsi que, dans quelque temps, la belle couleur or de votre chevelure 
sera passée... Et il y a pire : Votre teint pâlira, l'éclat de vos yeux sera moins vif, vos 
lèvres moins rouges ; moins rouge, aussi, et moins généreux le sang qui coule dans vos 
veines, et bientôt vous vous apercevrez du ralentissement et, peu à peu de la carence de 
certaines fonctions. Cela signifie que le régime du sang s'est modifié, mais non pas que 
le sang ne puisse retrouver sa pureté et sa vigueur. Avec les m o l e s Pink - que vous 
connaissez bien certainement - l'une et l'autre lui seront restituées. 

Les Pilules Pink sont, en effet, un régénérateur du sang d'une rare efficacité, un 
rénovateur des forces dont la puissante action est progressive et persistante. Sous l'in­
fluence de cette remarquable médication, la vitalité est notablement accrue, l'appétit se 
"•clève, les digestions se font beaucoup mieux, toutes les fonctions s'accomplissent plus 
régulièrement, l'organisme est littéralement régénéré. 

Les Pilules Pink sont le bon remède contre l'anémie, la neurasthénie, l'affaiblisse­
ment général, les troubles de la croissance et du retour d'âge, les maux d'estomac, maux 
de tête, épuisement nerveux. 

1 N K 
O U R 

PERSONNES 
°JL ALES 
nu m mimant* 

En vente dans toutes lea pharmacies. Dépôt : Phar­
macie P. Barret. 23, rue Ballu - Paria. 7 francs U 
boite. 59 francs lea six boites, plus 0 fr. 85 de timbre-taxe 
par boite. 

RENSEIGNElimS 

Marché à terme de Roubaix= 1 ourc8 

LAINE PEIGNÉE. — Type spécial Australie 
Mercedi 15 mai 1029 

Mois Cote Ae'uet- Vend. 
Mai 50.30 —.— —.— 
Juin 50.50 —.— —.— 
Juillet 50.30 —.— —.— 
Août 50.30 —.— —.— 
Septembre 50.30 —.— — .— 

Octobre J 50.50 —.— —.— 
Novembre 50.50 • —.— —.— 
Décembre 50.50 —.— —.— 
Janvier 50.50 —.— —.— 
Février 50.50 —.— —.— 
Mars 50.50 —.— —.— 
Avril 50.50 —.— —.— 

Type unisue: 49.00 sur tous les mois. 

L A I N E S . — Le Havre . 1-1 mal. — Clôture. — Ten­
dance caime. — Janv ier . :é> ricr. m m s . avril . incu lc> , 
mai. J60Û: j u i n . 1 6 ^ 0 ; jui l le t . lrtOO: août . 1 6 0 0 ; serj-
tembre. 1 6 0 u ; octobre. 1 6 0 0 : n o n mure, 1 6 0 0 ; décem­
bre, inenté. 

C A F É S . — Le Havre. 16 mai. — Clôture. — T n 
dsneo â peine, s o u t e n u e : v e n t e s , 3.7.Î0 sacs . — Mai. 
«79 . .50: ju in *7-i..5U; jui l le t . 487.7-5; août , « 6 4 . J 5 . 
eeptenîbre . 4 7 5 . J ô ; octobre, 4 7 2 . 2 5 : novembre , 
4 6 9 . 2 5 : décembre . 4 6 5 : jenvier , 4 6 1 ; février, 4 5 7 ; 
ma.-s. 4 5 4 . 7 5 : avri l , ineoté . 

S U C R E S . — Par i s . 16 mai. — C l » l u » . - ~ - Ten 
dance ferme. — Courant, 2 7 3 . 5 0 ; procûain , 22'ï ; 
ju i l l e t . 223 à 2 2 3 . 5 ' 1 : soût . 2 2 3 à 2 2 3 . 5 0 ; s e p t e m o r t . 
2 2 1 . 5 0 i 2 2 2 : 3 d 'octobre , i n - o t é : 3 de novembre . 
2 1 8 i 2 1 8 . 5 0 ; 3 de novf.ar.re. 2Bi:Vç sdrétu bm btu 
2 1 8 à 2 1 8 . 5 0 ; d i sponib le , cote officielle. 2 2 1 a 2 2 ? , 
vendeur. 

BOURSE SE COMMEECi. da Paris da 1S (Clôture) 
B l é s — Tendance soutenue . — Disponible , cote 

oMeie l l e . 157 i 1 1 4 : base de l iquidat ion . 1 5 4 ; cou-
rant . l i t , 152 .75 , ISS , p a y e s ; prochain , 1 5 4 . p l u s 
r tnor i . 0 . 5 0 à 0 .75 . v e n d e u r ; 4 de mai , 154 , pl'is 
report , 0 .75 , p a y é : juiilet-&oût. 1 5 4 . plua report, 2.0:1, 
p a v é ; 4 dernière, 1 5 1 , plus report. 3 et 2 .75 . p a v é s . 

F a r l n e i . — T e n d a n c e sans affaires. — Base de li­
quidat ion, 2 3 5 : courant . 199 , n o m i n a l : prochain. 
198.50. nominal: 4 de mai. 198. acheteur: juillet-
août. 198. acheteur; 4 derniers, 199, nominal. 

A v o i n e s no ires . — Tendance soutenue . — Base de 
l iquidat ion. 1 3 3 . 5 0 : courant , 132 , 131 .75 , 1 3 2 , p a y é s ; 
procha in , 1 3 0 . 5 0 a 1 3 0 . 7 5 . p a y é ; 4 de mai. 126.5.1. 
p a y é : jnil let-aoflt . 1 2 1 . 5 0 . p a y é . 

A v o i n e s diveraaa. — Tendance e s n s affaires. — 
Base de l i çu idet ion . 1 2 8 . 5 3 : courant. 1 2 3 : prochain. 
1 2 3 : 4 de mai. 1 1 8 : jui l le t août. 110. Tous nominauv . 

S e i g l e i . — T e n d a n c e s:u:i affaires. — Base de If-

n o - x i u a l ; ' l de m a ; . " l 2 7 . * nominal; ' jui l let-août. ' 1_'6\ 
n o m i n a l ; 4 derniers . 124, vendeur . 

Orgea. — T e n d i n c e t a l m . . — B a s e de l iquidat ion. 
1 1 7 ; courant , 1 3 5 . 5 0 . p a v é : p r o c h a i l . 13u, p a y é : 4 i.' 
mai. m . 7 5 . ac l i e t eur ; ju i l i e t -aoûl , 13u, v e u d e u r ; 4 
derniers . 1 2 6 . 5 0 à 127 . vendeur. 

H u i l e s de Un et de co lza . — Tous inro ié s . 

TIRAGES FINANCIERS 
du 

C A N A L D E P A N A M A 
7 7 0 . 6 6 4 est remboursé 

l . l S l . e S S est remboursé 
1 .995 .619 est remboursé 
1 .409 .543 est remboursé par 

2 5 0 . 0 0 0 fr. 
1 0 0 . 0 0 0 fr. 

1 0 . 0 0 0 fr. 
0 0 0 (r. 

cha psr 

71/12 1 
25.3.572 
4 1 8 . 8 3 0 

MÏ',935 

151.66.5 
315.969 
428.249 
633.767 
S5.4S2 

1H9.029 
323.624 
432.824 
C31.O07 
-64 S 5 -

1 .0T9.243 1 .156 .871 1 .171 .165 
2 4 5 

3404151 

S». 
„ 9 Ï 0 , 4 8 9 
1,5*11339 1 .290 .698 

1 .436.560 1 .471 .066 1 .559 .374 
1 .633 .618 1 .670 .645 1 . 7 1 6 . 9 9 6 
1 . 8 2 4 . 0 3 6 1 .874 .173 1 .963 .174 

875 numéros sont rembo 

1 1 . 4 1 ! . 5 4 2 
1 .000 <r. 

:.50.1.:5 
3 9 8 . 9 0 5 
525.J2 7 
.79Î.0I7 
9 9 3 . 3 8 T 

1 . 2 4 1 . 8 6 » 
1 3 1 8 . 2 3 0 

- l . 6 2 1 . 0 d j ' 
1 . 7 i 0 . 9 4 J 
1 .995 .964 

4 0 0 «f. 

CONVOIS FUNÈBRES 
raieiit i»»» re«ni <U lettre de fa i ie part de la mort d 
M o n i i e u r A i l r e â - J a c q u e t J A N T Z E K , veut' de D a m 
Léont ine V O R B S U X . décédé â Kouba ix le 14 ma 
1Û29, dans sa M*** année , sont pr iées de cons idère 

Convoi et s e r v i c e so l enne l s qui auront l ieu le Ver» 
d i e d i 17 mai. à 9 h,utp<, m 1' lg l i se d a Smcré-Cosm, 
es paroisse . L ' a s s e m b l é e à la maison mortuaire ru 
La c r o i s , impasse M i n b t l . 3, à 8 ta. 4 5 . 9 0 3 9 6 
Deuil . Soul . daim. COiuss . Boucan, », t. P. Mot ie . 19 

raient p - s reçu de let tre de faire part de ia mort di 
M . d e m o i s e l l e Ade le -Adolpbine L E F f i B Y S E , décédée f 
Kouba:.\, le 14 uist 19*W, daue M t>6m« année, admi 
n is trée des Sacrements de Noire Mira la S a i m 
Kflrse, sont p:iêe« Je cons idérer la présent av: 
comme ur.e i m i t a t i o n à ass i s ter aux Convoi e t 
Service so lene ls qui auront l ieu le Vendred i 1? mai 
à 9 b. 30 , eu l'êifiise Saïut Jean-Bapt i s t e , aa paroisse 
L ' a s s e m o l é e à .a mr.ison mortuaire 4 . P l a c e du Tra 
vail , à 9 b. l à . — La famil le recevra les «ondoléan 

MESSES ET OBITS 
Vous ères p- iés d'aSeit tae à l'Obit Anniversair 

•lui aéra c.'lébré le 1. ind , 2 0 mai, i 8 h. 30 . e 
l ' é i i i s e du Sacré-CoMr, à Koubaix. pour ie reoos d 
l 'ame de Manetenr Lou i s L E C E R F . Le présent avi 
t ient lieu de *aire p a n . 6 0 0 7 

REMERCIEMENTS 
V n Pluquet -Betr t Mademe Vi 

famil les P luquet c t B e : 
marques de s y m p a t h i e q u ' i l s ont reçues lors du d t . é i 
d? leur regre t té A n d r é P L U Q U E T , : t m e r c i e n t lea nom 
b i - u s e s p e r s o n n e s qui ont s-..,.s!" aux funérai l l ï* en 
qui empêchée*, leur ont e x o r i n v le^rs l en t imet . t s d 
condoléances . f 0 -

Quand on a vu les annonces, 
on veut voir le magasin. 

Quand on est arrivé 
PÂTES 
ALIMENTAIRES 

FEUILLETON do « JOURNAL de ROUBAIX » 
du 16 msl 1929 N" 34. 

Clorinde 
PAR HEMR1 MALO 

L s Mei-Teille se mit à l 'œuvre STec ardeur, 
anutenn par le marécha l de Xoai l les . Il n'eut 
pas de pe ine à c o n v a i n c r e la marquise de 
Hompadour. qui persuada le roi. Il réunit 
l e s fonds , i l ebo is i t l es banquiers ; il « t 'e 
» o j a f e d u H a v r e , ce lui de Boulogne e t do 
P u n k e r q u e , et s ' entendi t a v e c des armateur» 
d'une c a p a c i t é éprouvée . Le* contra t s furent 
s i g n é s , l es pol ices d ' a r m e m e n t souscr i te - . 
p i s le début du pr intemps , on c o m m e n ç a 1rs 
t r a v a u x â bord des navires . Ces mul t ip les 
préoccupat ions réuss irent non pas à suppri­
m e r , hé las ! il n 'y fa l la i t pas songer . — 

m a i s a pali ier la douleur que lui causai t 
1 a t t i t u d e de Clorinde. S a n s le lui dire , il 
donna son nom i la f r é s a t e qu'il compta i t 
m o n t e r en personne . 

Cependant , il cont inua ses v i s i tes chez !e.s 
N'oailles qui n 'ava ient rien c h a n g é a leurs 
rapports a v e c lui. Forcément , il s e retrouvait 
e n sa présence . D'abord, e l le m a n œ u v r a os­
t e n s i b l e m e n t pour év i ter toute conversat ion 
partienlier». Il "'en apen.-ut et se n u i eea 
Mais lorsqu'il parla île s e s projets , s a n s toutf-
fo i s «n préc iser l 'essent ie l , il le fit a v e c tant 
de fen qu'el le parut s'y intératwer. Le maré­
chal «t la d o d u e * » n 'adressa ient p ins aucun 
reproche * Clorioda. l i a n a Toulaiant nas 

I abandonner à e l l e -même après l 'avoir re­
cuei l l ie chez eux «t lui avoir accordé leur 
protect ion, mais i ls lui t émoignèrent un inté ­
rêt plus d is tant , une affection m o i n s tendre . 
El le perçut la nuance , qui l'affecta beaucoup 
pins que les reproches, car elle é ta i t a i m a n t e 
et sens ib le a une a tmosphère de s y m p a t h i e , 
e : e l le éprouvait autant de t endresse que 
d*- respect pour ceux qui lui ava ien t offert 
un refuge, dans la s i tuat ion dé l icate où son 
e scapade l 'avait placée. 

La duchesse , tr^s fine, perçut le c h a n g e 
ment qui peu à peu s'opérait en el le . El!>.' 
se garda bien de le la isser voir. C e n t é té sou­
l igner les torts de la j e u n e tille en lui fa i sant 
remnniuer qu'e l l e -même les reconnaissa i t , 
c'eilt é té la heurter. Combien préférable il-' 
II la i sser revenir doucement et de son propre 
m o u v e m e n t a une jus te appréciat ion des fa i t s . 
.1 ços s e n t i m e n t s d'autrefois ! Il y ava i t tou­
tes c h a n c e s pour que la grande colère di. 
début about i t à une bouderie passagère , e' 
l'on aurait pu j a s e r que désormai s ce qui 
l 'embarrassai t le plus était la manière doui 
el le capitulerait s a n s en avoir l 'apparence. 
ei en sauvegardant son amour-propre. 

Le m o m e n t approchai t ou La Merveil'.f-
al lait partir déf in i t ivement pour survei l ler 
sur place les derniers préparati fs de sou 
a r m e m e n t . Un soir, il confiait ses e spérances 
A ses protecteurs a v e c plus de chaleur ei 
d'émotion que d'habitude. Il en v int A con-
c.ure, d'une voix f erme et volontaire et a v e c 
une express ion concentrée : 

— Quoi qu'il adv ienne , ce t te fois , ce s« r a 
pour moi la gloire ou la mort . 

C o m m e obé i s sant à un réflexe, Clorinde. 
qui v i s ib lement l 'avai t écouté a v e c une at ten 
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UN MENSONGE 
PAR GEORGES DE LYS 

tion pass ionnée , dit brusquement , sur un t v i 
où s 'entremêla ient l ' imploration, le reproein» 
et une i m p a t i e n c e d'enfant gâ tée : 

— Mais, monsieur, il faut v ivre ! 
Après quoi, e l le parut toute interdite de 

son e x c l a m a t i o n . La Mervei l le se préclpit i 
sur sa main qu'il bnisa en s 'écriant : 

— Ah ! Clorinde, c'est vous qui me rendez, 
la v ie ! 

Il s 'ensuivit une scène d ' a t t e n d r i s s e m e i t 
e' la réconci l iat ion fut chose faite . 

Le l endemain , La Mervei l le ass i s ta i t à 
Versai l les A des e s sa i s d'un nouveau modi'Ic 
de f r é s a t e qui ava ien t lieu sur le granJ 
canal . Noin loin de l 'entrée, .A droite en ve­
nant du château , s 'était ins ta l l ée s o u s le rè 
g n e du feu roi u n ; populat ion mari t ime, de^ 
gondol iers de Venise v e n u s avec leurs sonde-
les . auxque l s d'autres g e n s de mer s'ajoutè­
rent. Il se const i tua la une marine en minia­
ture, la Pe t i t e Venise . Il ne s 'agissai t pr.s 
seu lement de conduire en barque les per­
s o n n a g e s de la cour qui se rendaient p2r 
ce t te voie de l 'embarcadère proche du bassin 
d'Apollon Jusqu'à Trianon : un desse in aiW 
pratique prit corps e t fut appl iqué. On « i t : 
de s chant i er s de construct ion , des m a g a s i n -
bref c e qu'il fa l la i t pour construire et armer 
des nav ires , le tout sur une échel le réduite 

mai s suff isante pour permettre l'essai des 
nouveautés que les ingénieurs imaginera ient . 
Ces e s sa i s s erv i ren t 'donc A l ' instruction des 
h o m m e s de mer, dont que lques-uns parmi l«x 
pins jr.ir.ds du règne vinrent IA se rendra 
compte et t l iscuier de ces nouveautés qu'il 
s 'ag issa i t d'introduire dans la mar ine i" 
Roi, et ii l 'amusement dos badauds. 

La Merveil le s'était joint a un groupe 
d'officiers de marine et d' ingénieurs. Chacun 
raisonnait ct donnait son opinion â titre pri 
vé. car cinq autres personnages dés ignés par 
le minis tre d i scuta ient m peu a l'écart lo-
conc lus lons du mémoire qu'il les avai t char­
gés de rédiger, pour l'adoption ou le rejet de-
nouveaux procédés. L'expérience terminée , le 
groupe se dispersait . Deux h o m m e s s'appro­
chèrent a v ive allure. Ils | aFalssnient for» 
échauffés . Ils cherch/Tent q u i u'un du re­
gard, et l'un d'eux, dés ignant La Merveil le , 
s'écria • 

— Le voici ! 
C'était le baron île Blér inghen. très rouée 

ei t r i s exc i té , suivi du j e u n e Elzéar de I," 
Fleurentlère. un peu g ê n é de sa personne ci 
du rôle que l'antre lui faisait jouer, ct 0'ii 
s'efforçait de se donner d e l 'assurance. I > 
baron s'adressa a La Mervei l le : 

— Monsieur, je vous cherchais, et poor 

vous trouver je suis venu du fond de m." 
province. 

— Cela se voit , murmura un j eune garde 
de la Marine, a v e c l'effronterie d'un page 
er l 'é légance d'un pet i t -maitre . 

Le baron n'entendit s a n s doute pas la re­
marque. En tout cas . il ne se laissa pas 
détourner de son objet. Seul . La Fleurentièro 
considéra le garde d'un œi l hauta in et mépri 
s.int e t grommela : 

— Par le s a n g des mirabel les ! 
Mis en joie . l 'espiègle le gratifia d'un» 

révérence au plié qu'il exécuta avec un sé­
rieux impertubable. 

— Mon Dieu, monsieur, répliqua La Met-
v*ilie. je ne m e cache guère, et ne suis pas 
difficile à découvrir. 

— Monsieur, non content d'avoir en levé 
ma sœur qui était auss i la f iancée de mon­
sieur, reprit B l é r i n s h e n e n dés ignant son 
ci mpaguon . vous a v e z osé m'écrire une lettre 
d'une impert inence intolérable . Puisque la 
just ice du roi m'a fait défaut dans le premier 
cas . j 'espère qu'il n'en sera pas de m ê m " 
de mon épée dans le second, et je vous fer»! 
l 'honneur de vous e n d e m a n d e r raison. 

— Monsieur, la jus t i ce du roi a s imple­
ment reconnu vos accusa t ions pour mal fon 
di es e t vos Imputat ions pour inexac tes . 
Quant A votre épée, il serait préférable pour 
vous de la la isser an fourreau, outre qu'a 
y aurait inconvenance ponr le moins , A la 
tirer si près ("e la demeure royale . En ton: 
t a s . soyez sût que l 'honneur sera partagé 
' — J e sa i s ce que je dis . monsieur , et 
auss i ce que je v e u x , reprit B lér inghen , qui 
s 'exaspérai t d'autant plus que son interlocu 
teur restai t ca lme . J e veux qne voua n'épou­

siez pas Clorinde : si je vous tue, l 'empêche 
nient sera radical ; si vous m e tuez, Clorind 
c e se résoudra j a m a i s A épouser le meurtrie 
de son frère. Et vous vous battrez, monsieui 
ei vous ne pourrez pas refuser de von 
bat tre ; au trement v o u s donneriez la preur 
que vous déshonorez l 'uniforme qne von 
tenez dn roi et que vous n'êtes bon qn' 
at taqner sur les routes mari t imes les mai 
chauds incapables de se défendre . 

— Assez , monsieur '. répliqua La MerreltiV 
d une voix tonnante . J'ai suff i samment donnr 
de preuves de ma bravoure pour ne pa 
redouter les nouvel les imputat ions calom 
n ieuses que vous déversez sur moi dan 
votre aveug le fureur. Mais Clorinde e l le 
m ê m e m'approuverait de la perdre A jamais 
plutôt que de subir la honte d'un affront d 
ce genre, m ê m e venant de TOUS. 

Il se tourna vers un groupe d'officiers d' 
marine qui s 'étaient arrêtés et écoutaient 15 
scène en fronçant les sourci ls . 

— L'un de vous , mess ieurs , est- i l dispose 
d m'ass is ter ? 

Plusieurs s 'avancèrent . La Mervei l le lo-
remercia e t e n chois i t un a v e c lequel 11 avait 
plus part icul ièrement conversé tont A l'henre 

— Allons dans les bois de Satory , ajouta 
t-il. I l s sont tout proches , e t nons y trouve 
rons s a n s peine nn endroit où nons anrônt 
le loisir de nous conper la gorge, a l'abri a»? 
Indiscrets . 

Le* deux adversaire» et leurs t é m o i n s s | 
rendirent. Blér inghen é ta i t pins grand qu» 
La Mervei l le , ma i s moins souple. 

— N'oubliez p a s que le surv ivant risqut, 
les pe ines prévues par l e s ordonnanças , du 
encore La Mervei l le . (à twivre) 
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